
 Confederação Nacio-
nal dos Homens Pres-
biterianos (CNHP) 

está completando 40 anos 
de organização. Na verda-
de, o trabalho masculino na 
IPB existe  muito antes da 
sua organização em UPH´s. 
Iniciou com o nome de 
Esforço Cristão, que não 
era um trabalho muito orga-
nizado, porém, congregava 
os homens presbiterianos 
no serviço do Senhor, na 
evangelização e na abertura 
de pontos de pregações e 
Congregações. Um grande 
número das Igrejas presbi-
terianas existentes hoje no 
Brasil foi fruto deste tra-
balho. Há relatos de que o 
Esforço Cristão já existia 
no ano de 1944.
Em 1951, o Supremo 
Concilio elegeu o primei-
ro Secretario Geral do 
Trabalho Masculino o rev. 
Dr. Israel Gueiros. Em 1960, 
o então Secretario Geral, 
Pb. José Vieira Simões, 
convocou um Congresso 
dos Presidentes de Sínodos 
e Secretários Sinodais do 
Trabalho Masculino, já 
visando a organização da 
Sociedade em UPH. Em 
1962 surgem publicações 
como UPH-Revista, UPH-
Jornal, e UPH-Manual.
Em 1966, o Supremo 

Concilio organizou o 

Trabalho Masculino, e 
escolheu o dia 2 de feve-
reiro para ser comemora-
do como o dia do Homem 
Presbiteriano. Ainda 
em 1966 realizou-se em 
Campinas o Iº Congresso 
Nacional dos Homens 
Presbiterianos de 09 a 
13/09, e elegeu-se o pri-
meiro Presidente da CNHP  
- Pb. João Dolghi. Nesta 
mesma época foi escolhi-
do o nosso hino (HE 326), 
o nosso moto (Confiança 
em Jesus, Entusiasmo na 
Ação e União Fraternal), e 
também o nosso Lema; “...
E, vos farei pescadores de 
homens” (Mt 4:19b).
Foram Presidentes da 

CNHP homens valorosos, 
perseverantes, compro-
metidos com a causa do 
Senhor Jesus, como Pb. 
João Dolghi, Rev. Isaias 
de Souza Maciel, Pb. Helio 
Ferreira de Almeida, Pb. 
Hermes Peyneau, Pb. Paulo 
Gonçalves Jr., Rev. Joaquim 
Cruz, Pb. Elisio Silverio 
de Souza e Pb. Adonias 
Campos (atual).
Foram Secretários Gerais 

eleitos nas Reuniões do 
Supremo Concilio o Rev. 
Dr Israel Gueiros, Diác. 
Luiz Carlos Weil, Rev. 
Nephtali Vieira Jr., Pb. 
Waldemar Xavier, Pb. José 
Vieira Simões, Pb. Gen. 
Mario Jardim Freire, Rev. 
Oswaldo Henrique Hack, 

Pb. Paulo Cesar de Souza, 
Rev. Uilson Batista Rangel, 
Pb. Paulo Gonçalves Jr., Pb. 
Alberto Rodrigues Roque 
e Pb. Haroldo Peyneau 
(atual).
Hoje são 52 Sinodais orga-

nizadas, 170 Federações 
e aproximadamente 1.500 
Uph’s – sendo um conti-
gente de aproximadamente 
20 mil homens federados.
Até hoje, foram realizados 

10 Congressos Nacionais. 
O próximo Congresso será 
nos dias 19 a 23 de Abril 
de 2006, no SESC de Nova 
Almeida, Aracruz (ES), no 
mesmo local onde será rea-
lizada a reunião do Supremo 
Concilio/2006.
Na medida que os anos 

passaram, o trabalho foi se 
consolidando, até culminar 
na publicação da Revista 
Proposta, com esforços notá-
veis do Secretário Geral, 
Pb. Alberto Rodrigues 
Roque, e do Presidente 
da CNHP,  Pb. Adonias 
Campos. Depois foi criada 
a Cartilha da UPH – ins-
trumento de trabalho do 
Homem Presbiteriano.
A partir de então, surgiram 

nossos projetos: Homem, 
Levanta e Clama (oração), 
Acerte o Alvo (evangeli-
zação), UPH em Ação (ati-
vidades para secretarias), 
Bandeirantes da Fé (Ação 
Social) e outros.
Para nos ajudar no desen-

volvimento espiritual, a 
CNHP escolhe um tema 
para o quadriênio e subte-
mas anuais com base no 
tema principal. Neste ulti-
mo quadriênio, o tema foi 
Sacerdócio Real.
Subtemas: 2002 – 

Sacerdócio Santo; 2003 
– Sacerdócio na Família; 
2004 – Sacerdócio na 
Igreja; 2005 – Sacerdócio  
Profético.
Estamos encerrando mais 

um quadriênio, alegres por 
tudo que Deus fez por nós. 
Foram  anos muito aben-
çoados. Posso dizer com 
convicção que o homem 
presbiteriano vem reagindo 
positivamente  ao chamado 
de Deus para o trabalho 
cristão. 
A Revista “Proposta” já 

completa sete anos, e o  
numero de assinaturas vêm 
crescendo a cada dia, graças 
à qualidade das matérias 
e dos seus autores,  nos-
sos colaboradores, o apoio 
irrestrito da Casa Editora 
Cristã  e do zelo para que os 
artigos sejam sempre den-
tro dos princípios de uma 
Igreja reformada. 
Há também o Manual 

Unificado, reformado e 
aprovado pelo Supremo 
Concilio, dando melhores 
condições de trabalho a 
nossas UPHs, Federações, 
Confederações Sinodais e 
Nacional.

O apoio que a Mesa e a 
CE do Supremo Concilio 
têm nos dado têm sido 
fundamental, para a con-
tinuidade e  consolidação 
do Trabalho Masculino 
na IPB. O Presidente da 
CNHP, Presb. Adonias, tem 
sido um homem  incansá-
vel na busca da unidade e 
do fortalecimento do traba-
lho masculino em todo os 
recantos de nossa Nação, 
e junto com sua diretoria 
desenvolve um trabalho 
organizado e eficaz.
O tema “Sacerdócio Real” 

e seus subtemas foram 
motivo de muitas palestras 
e estudos,  usados nos pro-
gramas das UPHs em todo 
o Brasil, e temos recebido 
orientações firmes e fortes 
de nossos pastores acerca 
destes assuntos, e com cer-
teza os homens têm sido 
mais ativos no exercício do 
Sacerdócio na Família, na 
Sociedade e na Igreja. 
Convoco todos os Homens 

presbiterianos para estarem 
no nosso 11º Congresso 
Nacional, a fim de conso-
lidarmos definitivamente, 
com a Graça de Deus, nos-
sas UPH´s como a grande 
força de integração e evan-
gelização de nossas Igrejas.
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A
Haroldo Peyneau

Presb. Haroldo Peyneau 
é Secretario Geral do 

Trabalho Masculino da IPB



PAINELB-2 Março de 2006   Brasil PRESBITERIANO

Aconteceu

Instituto Boanerges comemora for-
matura de primeira turma
O Instituto Bíblico Presbiteriano Rev. 

Boanerges Ribeiro surgiu da preocu-
pação do Presbitério Norte Paulistano 
de preparar leigos para exercerem lide-
rança nas igrejas locais, não só neste 
Concílio, como em toda grande São 
Paulo. Depois de um período de plane-
jamento e homologação, os trabalhos 
começaram definitivamente em março 
de 2004, funcionando nas dependên-
cias do prédio de educação cristã da 
Igreja Presbiteriana de Vila Maria. E, 
hoje, pela graça de Deus, depois de 
dois anos de iniciado o curso, a primeira 
turma se formou no dia 8 de dezembro 
de 2005, recebendo o certificado de 
conclusão outorgado pelo Presbitério 
Norte Paulistano. A despeito do pouco 
tempo de instalação, o Instituto já conta 
com quase cinqüenta alunos, sendo 
onze formandos neste semestre.  

Mais informações sobre o curso, entre 
em contato com o Presb. Luis Pegorari: 
6954-8610 
e-mail: l.pegorari@terra.com.br 
Rev. André do Carmo Silvério
Prof. Teologia Sistemática e Pastor da 

I.P. Jardim Girassol – Guarulhos

Seminário Teológico do Nordeste 
obtém nota máxima em exame da 
JET
O Seminário Teológico do Nordeste 

(STNE) obteve o primeiro lugar no Exame 
Nacional de Formandos de 2005, promo-
vido pela Junta Educacional Teológica 
(JET). De acordo com informações do 
Seminário, o resultado é fruto da ado-
ção de dois fundamentos da excelência: 
foco nos resultados e visão sistêmica. 
Fundado há 10 anos, o STNE surgiu 

graças à iniciativa da Igreja Presbiteriana 
da Coréia e o empreendedorismo do 
Rev. Sung Il Kang, seu ex-diretor. Na 
última Reunião Ordinária do Supremo 
Concílio tornou-se formalmente institui-
ção de ensino teológico da IPB e acha-
se sob a Jurisdição da JURET N/Ne.
Funcionando apenas com o curso diur-

no, o seminário possui excelente estru-
tura física e capital intelectual de reco-
nhecida proficiência: chácara e conjunto 

arquitetônico simples 
e funcional, capaz de 
acolher bem o aluno 
interno e externo; um 
corpo docente consti-
tuído de colaborado-
res que satisfazem ao 
grau de excelência ofi-
cialmente exigido pela 
IPB, e alunos quase 
sempre procedentes 
de escolas públicas, 
porém determinados 
a superar suas limita-
ções.
Localizado em 

Teresina, o Meio Norte, 
o Seminário vê-se intei-
ramente comprometido 

com a orientação confessional de nossa 
Igreja e tem como missão preparar futu-
ros pastores e líderes piedosos e cultos, 
para atender aos desafios espirituais do 
grande Norte e Nordeste.
O STNE sempre alcançou bons resul-

tados nas edições anteriores do “Exame 

Nacional de Formandos” – O Provão 
– promovido pela JET, quase sempre 
superando escolas teológicas de reco-
nhecida tradição. 
Em sua liderança, o Seminário conta 

com as atuações dos reverendos Maely 
Vilela, diretor da instituição, e Moisés 
Bezerrio, capelão.
Embora sejamos uma escola nova e 

com poucos recursos, estamos arregi-
mentados como um pequeno exército 
constituído de educadores e educandos 
comprometidos em conjugar bem dois 
verbos: ensinar e aprender.
Rev. Maely Vilela 

Congresso comemora dia do homem 
e mulher presbiterianos
Foi realizado entre os dias 10 e 12 de 

fevereiro o 1º Congresso de líderes de 
homens e mulheres, em comemora-
ção ao dia do homem e mulher pres-
biteranos. O encontro, que teve como 
tema Repensando o homem e a mulher 
do século 21”, contou com oficinas de 
orientações diversas, que ofereceram 
aos congressistas a oportunidade de 
discussão mais detalhada de temas 
voltados para o desafio da missão entre 
homens e mulheres da pós-moder-
nidade. Os preletores do congresso 
foram o Rev. Marcelo Gualberto, Rev. 
Carlos Orlandi Jr, Dra. Ines A. Borges, 
Lucitania Virotti (VPC) e Dora Bomilcar 
(Desperta Débora). Várias igrejas foram 
representadas no encontro: entre as 
igrejas presbiterianas, a 1ª Ermelino 
Matarazzo, Vila Buenos Aires, Jardim 
Popular, Vila Lais, Pirituba, Carapicuiba, 
Guaianases, Jardim Acácio, Ebenézer, 
Filadelfia, Parque Cumbica. As Batistas 
foram representadas pelas igrejas da 
Penha, Perdizes e Santo Amaro. Por 
sua vez, as Assembléia de Deus mar-
caram presença por meio das igrejas 
Penha, Belém, Cangaíba. A programa-
ção foi a primeira de uma série que fará 
parte da comemoração do Jubileu de 
Ouro da IP da Penha.

Formandos da primeira turma do Instituto Boanerges 
recebem diploma
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IP da Tijuca comemora Dia Nacional 
de Ação de Graças
Novembro de 2005 deixou marcas de 

profunda alegria na IP da Tijuca, no 
Rio de Janeiro. A igreja celebrou o Dia 
Nacional de Ação de Graças e registrou 
a presença de vários membros-funda-
dores.
O pregador, especialmente convida-

do para o evento, foi o Rev. Roberto 
Brasileiro, pastor da Igreja Presbiteriana 
de Patrocínio, MG e presidente do 
Supremo Concílio da Igreja Presbiteriana 
do Brasil.

Marcha dos Frutos
Um ponto alto da programação foi a 

“Marcha das Ofertas dos Frutos”, uma 
prática tradicional nas liturgias dos cul-
tos de Ação de Graças nas Igrejas do 
Presbitério do Rio de Janeiro. É um 
momento em que a Igreja vem à frente 
e entrega sua oferta em frutos da esta-
ção, agradecendo a Deus as bênçãos 
alcançadas durante o ano. Como ocorre 
em todos os anos, os frutos são doados 
para instituições beneficentes. Este ano 
a doação foi feita às crianças do Instituto 
Presbiteriano Álvaro Reis (INPAR).
O gesto é uma dramatização da his-

tória dos peregrinos ingleses do navio 
Mayflower que chegaram a América do 
Norte,  em 11 de dezembro de 1620, e, 
após sobreviverem a um inverno arra-
sador, tiveram uma ótima colheita em 
1621 e, durante três dias, fizeram uma 
grande festa para agradecer a Deus. A 
alegria dos colonos foi tão contagiante 
que a eles se uniram o Chefe indígena 
Massasoit e mais noventa índios.
Homenagem
O segundo ponto alto da programação 

foi a inauguração da “Sala Presbítero-
Emérito Abílio de Mello Cunha”, em ato 
solene de gratidão pela inesquecível 
contribuição dada pelo Presb. Abilio (81 
anos) e sua esposa Dhalia (80 anos) 
à IP da Tijuca durante os seus 38 
anos de existência no bairro. O casal 

tem marcado sua presença na comu-
nidade carioca participando da UnATI 
(Universidade Aberta da Terceira Idade), 
ligada à UERJ (Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro), defendendo os direi-
tos dos idosos e representando-os junto 
à imprensa e à Mídia.

Confraternização
O terceiro ponto alto da programa-

ção foi o momento de confraternização. 
Após o culto, toda a Igreja se reuniu no 
Salão Social Reverendo Zaqueu Ribeiro 
e participou de uma Ceia de frutos e 
frios. A prática visa unir às pessoas em 
gratidão ao Senhor pela mesa farta e por 
sua provisão, nunca nos deixando faltar 
o necessário. 

Rev. Antônio Barros de Souza rece-
be título de Pastor Emérito em IP de 
Itapema (SC)
 A história da Igreja, desde os tem-

pos do Antigo Testamento, quando era 
representada pelo Povo de Israel, até 
os nossos dias, traz um rol repleto de 
exemplos para que possamos compre-
ender a importância de bons líderes 
chamados por Deus na ação do Espírito 
Santo para proclamar as boas novas do 
Evangelho.
Poderíamos escrever sobre muitos ser-

vos do Senhor e jamais esgotaríamos 
a essência do que é abrir mão de con-
forto, da família e dos amigos, em prol 
do Reino de Deus. Assim, é importante 
nos determos neste período do ano um 
nome que recebe uma grata homena-
gem da IP de Itapema.
O Rev. Antonio Barros de Souza iniciou 

diretamente seu ministério ao cursar seus 
estudos de Ensino Médio no Instituto 
Bíblico José Manuel da Conceição, entre 
1963 e 1968, integrando um dos maiores 
celeiros de obreiros que a IPB já teve.
Terminados os estudos, estudou no 

Seminário Presbiteriano do Sul em 
Campinas entre 1969 e 1973. Há, neste 
período, um marco importantíssimo: 

conheceu Idalete, com quem se casou 
em 1972 e esta se tornou sua compa-
nheira de lutas e vitórias ministeriais.
Devido a trabalhos missionários ante-

riores considerados como período de 
Licenciatura, foi ordenado ainda cur-
sando Bacharel em Teologia no dia 
14/01/1973, com cerimônia na Igreja 
Presbiteriana de Porto Feliz -  Presbitério  
de Tatuí.
Após o Curso do Seminário, pastoreou 

as Igrejas IP de Torre de Pedra, SP (de 
1973 a 1976), atendendo também às IPs 
de  Guarapó, Morro do Alto e Guareí, 
incluindo a Congregação Presbiterial de 
Cesário Lange. Neste pastorado nasce-
ram suas filhas Queila (08/08/1974) e 
Jeane Barros de Souza (17/01/1976).
De 1977 a 1986, liderou a IP da Bela 

Vista (Tatuí ), atendendo também às IPs 
Cruz das Almas (para atos pastorais) e 
Boqueirão em Tatuí. Esteve na IP Central 
de Tatuí, de 1987 a 1988, e de 1989 a 
1992, foi pastor em Barra do Garças, 
MT (Presb. Vale do Araguaia). Na IP de 
Itapema, em Santa Catarina, esteve de 
1993 a 2002 e 2004-2005. Nesta fase 
ministerial, suas filhas casaram-se com 
jovens desta Igreja.
Chegamos então ao presente, uma 

dádiva de Deus coroando um ministério 
com o reconhecimento dos frutos gera-
dos pela administração eclesiástica e 
dos filhos espirituais nascidos da prega-
ção da Palavra de Deus pelos lugares 
por onde esta família abençoada pas-
sou.
Encontramos no meio deste histórico os 

dados que nos apontam para a certeza 
do sentimento do dever cumprido, além 
da convicção de que ainda há muito a 
ser feito por toda Igreja a fim de que as 
boas novas do Evangelho continuem 
produzindo bons exemplos de vida cristã 
e de ministérios abençoados.
Parabéns Rev. Antonio e família. 

Parabéns a toda Igreja Presbiteriana do 
Brasil. 
Rev. Samuel Sérgio La Banca
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Rev. Eny Luz de Moura completa 
Jubileu de Ouro ministerial
Em janeiro deste ano, o rev. Eny Luz 

de Moura completou o Jubileu de Ouro 
por seu ministério pastoral. Ordenado 
em 22 de janeiro de 1956 na igreja 
Central de Curitiba – onde foi fundado 
o Presbitério de Florianópolis, o rev. 
sentiu-se chamado para o ministério 
três anos antes. 
Até então, trabalhou como comer-

ciante, chegando a ser dono de 
um armarinho no centro de Santa 
Catarina, chamado Casa Leila. Com 
o chamado ao pastorado, deixou para 
trás o comércio e, tão logo foi orde-
nado pastor, assumiu três igrejas, em 
Estreito, Três Riachos e Jordão. Seu 
ministério foi marcado por inúmeras 
viagens aos diversos campos missio-
nários localizados no Estado. 
Foi pastor das igrejas Estreito (1956-

1958;1979-2006), Três Riachos (1956-
1958) e Jordão (1956-1958), Lages 
(1959-1963), Itajaí (1963), Blumenau 
(1963 1973), Florianópolis (1964), 
Saco dos Limões (1968), Camboriú 
(1969-1970),Rio do Sul (1971),  
Porto Alegre (1973-1978), Criciúma 
(1977), São José (1990) e Biguaçu 
(1990). Assumiu diversos cargos den-
tro do Presbitério de Florianópolis, 
como Presidente e Vice, Secretário 
da Mocidade, SAF, de finanças, 
de diplomacia,de Evangelização e 
Missões, cargo que ocupa atualmen-
te, sendo a sua grande paixão. Foi 
tutor eclesiástico de Waldir Berndt, 
Célio João Duarte, Otávio Stradiotto, 
Armênio Alves Rodrigues, Rui Otávio 
Costa, Luiz Ricardo Monteiro da Cruz, 
Odélio Rosa Hertz, Warton Pedro Luz 
de Oliveira, Luiz Gonzaga Cardoso 
Duarte e  Gladir da Silva Cabral. 
Representou também o sínodo meri-
dional, representando o Presbitério no 
Supremo Concílio em Belo Horizonte 

(1969) e em Goiânia (1982). 
Em culto de ação de graças reali-

zado em dezembro de 1994, na IP 
do Estreito, o rev. Eny tornou-se o 
primeiro pastor jubilado do presbitério 
de Florianópolis, e portanto pastor 
emérito da igreja do Estreito.  
Com o culto de ação de graças em 

03\12\1994 na Igreja Presbiteriana do 
Estreito, se tornou o primeiro pastor 
jubilado do presbitério de Florianópolis, 
considerado assim pastor emérito.
Eduardo Guilherme de Moura 

Paegle
Historiador e Membro da Igreja 

Presbiteriana do Estreito

IP de Campo Limpo comemora 25 
anos de atividade 
Entre os dias 17 e 19 de fevereiro, 

a IP de Campo Limpo Paulista, em 
São Paulo, comemorou os 25 anos 
de aniversário de atividade. Para as 
celebrações, a igreja recebeu os reve-
rendos Carlos Aranha Neto, da IP 
Unida, Marco Antônio Rodrigues, IP de 

Caieiras, e George Alberto Canelhas, 
da IP da Lapa. Apesar de o dia oficial 
de inauguração da igreja ser 21 de 
fevereiro, a comunidade pastoreada 
pelo rev. Robson de Carvalho Siqueira 
escolheu os três dias para agradecer 
a Deus pelo quarto de século de atu-
ação no bairro da zona sul da cidade 
de São Paulo. A igreja hoje conta com 
150 membros, e auxilia no sustento 
de quatro missionários, além de dar 
suporte integral a um missionário do 
trabalho da Janela 10-40. 

Em São Paulo, IP da Penha cele-
bra Jubileu de Ouro
No dia 19 de fevereiro, a Igreja 

Presbiteriana da Penha, em São 
Paulo, celebrou seus 50 anos de 
organização. O rev.dr.Héber Carlos 
de Campos ministrou os cultos das 
9h30 e das 19h, em programação de 
ação de graças pelo meio século de 
atividades da igreja, situada em um 
dos bairros mais tradicionais da zona 
leste da capital paulista.

IP de Campo Limpo comemora 25 anos de atividade



PAINEL B-5Março de 2006Brasil PRESBITERIANO

Lançamentos

SBB lança terceiro volume da Bíblia 
em Áudio
A Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) 

vem trabalhando desde 2004 na confec-
ção da Bíblia em Áudio, com narração 
de Cid Moreira. No mês de janeiro, foi 
lançado o terceiro volume da coleção, 
que assim como os dois volumes ante-
riores, possui seis CDs, sendo quatro 
do Antigo Testamento e dois do Novo 
Testamento, sempre seguindo a  ordem 
que o texto bíblico aparece na Bíblia. 
O terceiro volume contém o livro de 
Êxodo, dos capítulos 25 a 40; Levítico 
de 1 a 21; e Marcos de 1 a 12.
A SBB prevê que terá a Bíblia com-

pleta – o que deve reunir cerca de 90 
CDs – por volta de 2011. O texto bíbli-
co escolhido pela sociedade foi o da 
Nova Tradução na Linguagem de Hoje 
(NTLH).
Os três volumes da Bíblia em Áudio 

estão disponíveis nas lojas da Sociedade 
Bíblica do Brasil e nas melhores livra-
rias. Mais informações: 0800-727-8888.

“Louvor” é o novo CD do grupo 
Vencedores Por Cristo
O grupo Vencedores Por Cristo lançou, 

no mês de fevereiro, o disco “Louvor 
– O melhor da série”. O trabalho rea-
lizado pelo conjunto, parte da Missão 
Vencedores por Cristo, de São Paulo, 
é um resgate às músicas de louvor e 
adoração de décadas passadas. E tem 
como objetivo auxiliar pequenos gru-
pos de estudos bíblicos e igrejas em 
momentos de louvor.
Acompanhado por versões em  play-

back para contribuir com igrejas na 
adoração musical, o cd é basicamente 
um trabalho acústico. O grupo deu 
preferência aos violões, baixos acústi-
cos e instrumentos de percussão para 
registrar canções que fazem parte da 
memória musical da igreja evangélica. 
Louvores como “Rei das Nações”, de 
Jorge Rehder, “A começar em mim”, 
de Beatriz Cruz, “Mente  e Coração” de 
Guilherme Kerr Neto, e “Jerusalém”, de 

Sérgio Pimenta, estão no álbum, que traz 
de volta a sonoridade simples e intimis-
ta das rodas de violão, deixadas no pas-
sado. O cd foi gravado nos estúdios da 
VPC Produções, em São Paulo, durante 
o mês de dezembro do ano passado. 
Produção e direção musical ficaram sob 
a batuta de Cláudio Rocha, responsável 
também pelos violões e contra-baixo 
registrados no disco. A direção geral é 
de Uassyr Verotti Ferreira. 

Flavio e Klebia lançam “Novo 
Amanhecer”
Membros da 2ª IP de Uberlândia, a 

dupla Flávio e Klébia acaba de lançar, 
pela gravadora Bompastor, o cd “Novo 
Amanhecer”. Quarto disco lançado pelo 
casal, o primeiro por uma gravadora,  
“Novo Amanhecer” apresenta canções 
de adoração compostas pela dupla, 
versões do ministério norte-americano 
“Worship Together” e uma regravação do 
hino “Mais Perto Quero Estar”. Segundo 
material de divulgação da dupla, o obje-
tivo do trabalho é conquistar almas para 
o Senhor.
Klebia é mezzo-soprano; Flávio é tenor. 

Antes de formarem a dupla, ambos 
começaram na música como membros 
do ministério de louvor de suas res-
pectivas igrejas, em Uberlândia, Minas 
Gerais. O trabalho desenvolvido por 
eles é parte do ministério de louvor da 
IP de Uberlândia. 

AGENDE-SE 

IP da Penha realiza congresso dos 
Misericordiosos
Entre os dias 7 e 9 de abril, a Igreja 

Presbiteriana da Penha/SP  realiza 
congresso sobre o desafio social da 
Igreja Cristã. Tendo por base o texto de 
Mateus 25.31-46  este encontro desa-
fiará igrejas da Zona Leste da capital 
a repensarem sua atuação social dian-
te das gritantes necessidades atuais. 
Seminários voltados para: capelania 
hospitalar, capelania em presídios, tra-

balho com prostitutas e travestis, tra-
balho com moradores de rua, reforçco 
escolar são temas que farão parte da 
agenda. Preletores contatados: CENA 
(Comunidade Evangelica da Nova 
Aurora/SP), Pr. Ariovaldo Ramos, Rev. 
Ezoil (capelão penitenciaria segurança 
máxima em Taubaté). As inscrições já 
podem ser realizadas pelo telefone:(11) 
6641.7654

Recife será sede de 1º Simpósio 
Feminino de Vivência Cristã
De 6 a 8 de março, em Recife (PE), 

acontece o 1º Simpósio Feminino de 
Vivência Cristã. O evento aconte-
ce em virtude do Dia Internacional da 
Mulher, comemorado dia 8/4. Como 
não poderia deixar de ser, o evento 
tem a mulher como tema central. No 
dia 6, Dra. Verônica Azevedo, dele-
gada da Mulher, apresenta a pales-
tra “A violência contra a Mulher”. “A 
saúde da Mulher” é tema do seminário 
do dia 7, ministrado pela ginecologista 
dra. Sônia Morais. Ana Prado, vice-
presidente nordeste da Confederação 
Nacional das SAFs. Outras palestran-
tes, como Magda Wacemberg, ex-jor-
nalista da Rede Globo e membro da 
IP Pina, Silvia Rodrigues, psicóloga, e 
Lucitânia Verotti, líder do Ministério de 
Mulheres da Igreja Batista do Morumbi, 
São Paulo). Mais informações, entre em 
contato com o rev. Pinho Borges pelos 
telefones 81 9976.8185/34284886, ou 
pelos emails pinhoborges@bol.com.br; 
regi.borges@globo.com.br.

11º Encontro da Família Presbiteriana 
acontece em maio
No dia 1º de maio acontece a 11ª edição 

do Encontro da Família Presbiteriana. 
O evento será realizado no Recanto 
Angaturama, em Santa Isabel, interior 
do Estado de São Paulo. Informações 
sobre reservas e preços relativos ao 
evento pelos telefones 11 4367-2833 
e 11 4368-7466, ou pelo email cosme_
nogueira@yahoo.com.br.
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m fevereiro deste 
ano, ouvimos a 
notícia que uma 

criança recém-nascida 
foi encontrada dentro de 
um saco plástico na lagoa 
da Pampulha em Belo 
Horizonte (MG). Sua vida 
foi preservada, segundo a 
providência divina, por-
que pessoas interessadas 
em saber o teor do ‘obje-
to’ que flutuava nas águas 
e atraídas pelos sons por 
ele emitidos, tiraram 
para seu espanto e, logo 
depois, contentamento 
uma pequena menina que 
ali havia sido abandonada 
por sua genitora, segundo 
inquérito policial. 
Não resta a menor dúvi-

da de que vivemos numa 
sociedade que pode ser 
diagnosticada como 
sociedade descartável. 
A família, principalmen-

te, tem sido atingida por 
esta onda gigante, pior 
até que o ‘tsunami’, no 

que diz respeito a des-
cartar relações e o fruto 
destas relações que são os 
filhos. Até mesmo ‘algu-
mas instituições reli-
giosas’ que poderíamos 
chamar de sanguessugas 
do sagrado, vivem mais 
obcecadamente preocupa-
das em usufruir bênçãos 
do que em ser bênção. 
Essas instituições incen-
tivam não só uma relação 

de consumo em relação a 
Deus, como também aca-
bam por estabelecer uma 
relação descartável com 
Ele e com aqueles que 

se reúnem em templos 
criados com este propósi-
to. Não é à toa que cres-
cem as comunidades em 
nome da fé e diminuem 
as comunidades onde fé 
e afeto andam de mãos 
dadas. 
Mas, ainda existe a pos-

sibilidade de não sermos 
totalmente envolvidos por 
esta onda mortal e avassa-
ladora que, pelo seu tama-
nho e pela sua força, quer 
nos impor relações des-
cartáveis, egoístas e efê-
meras. Podemos, ainda, 
com a graça de Deus, fé 
em Jesus e obediência 
a Sua Lei, não sermos 
engolidos por essa onda, 
mas ‘surfar’ sobre ela e, 
ao mesmo tempo, des-

frutar das riquezas que 
Deus preparou para nós 
em Cristo.
Na Bíblia a vida é um 

dom de Deus e esta vida 

somente pode existir 
plenamente quando são 
estabelecidas, em Cristo, 
relações permanentes. 
Em outras palavras, o 
homem foi criado para 

viver numa relação de 
harmonia com o Criador, 
com o seu semelhante e 
com a criação. A ausência 
desta relação harmoniosa  
gera caos e destrui- ção. 
Para a cristandade a rela-
ção é algo essencial, pois 
o Único Deus se reve-
la numa relação perfeita, 
Ele é Pai, Filho e Espírito 
Santo.
Isabel, movida pelo 

Espírito Santo, exaltou 
a presença de Jesus no 
ventre de Maria. Este 
fruto bendito gerou mui-
tos outros frutos, pois 
Este fruto veio ao mundo 
motivado pelo amor. E 
este amor de Jesus nos 
ensina que quem ama se 

aproxima e cuida, quem 
ama não usa as pessoas, 
quem ama não descar-
ta, quem ama preserva, 
quem ama oferece sua 
vida em favor do outro, 

quem ama está disposto a 
sofrer, quem ama reparte, 
quem ama socorre, quem 
ama não faz acepção de 
pessoa, quem ama espera, 
quem ama confia, quem 
ama perdoa, quem ama 
corrige, quem ama não 
abandona, quem ama 
acolhe.
Finalmente irmãos, fuja-

mos do mundo descartá-
vel e corramos em dire-
ção Àquele que nos faz 
um só corpo em Cristo, o 
fruto bendito.

Bendito o fruto do teu ventre
Artigo

E
Uéslei Fatareli

Pr.Uéslei Fatareli
é Mestrando em 

Ciências da Religião na 
Universidade Presbiteriana 

Mackenzie e pastor da 
Igreja Presbiteriana de 

Itatiba - SP.

“E exclamou em alta voz:

Bendita és tu entre as mulheres, 

e bendito o fruto do teu ventre.” 

(Lucas 1.42)

“Não resta a menor dúvida
de que vivemos em uma
sociedade que pode ser

diagnosticada como
descartável”

“Para a Cristandade,
a relação é algo essencial,
pois o único Deus se revela
em uma relação perfeita;

Ele é Pai, Filho
e Espírito Santo”
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ivemos dias con-
turbados onde os 
valores são dis-

torcidos o tempo todo. A 
relativização de tudo é a 
marca registrada do nosso 
tempo. Isso me faz lembrar 
da piada dos cinco judeus 
que mudaram o mundo. 
Primeiro veio Moisés 
dizendo que tudo era lei 
e muita gente foi atrás 
dele; veio Jesus dizendo 
que tudo era amor e muita 
gente foi atrás dele; veio 
Marx dizendo que tudo 
era dinheiro e muita gente 
se associou a ele; veio 
Freud dizendo que tudo 
era sexo e muita gente foi 
atrás dele, até que veio 
Einstein dizendo que tudo 
que os outros disse-
ram era relativo e aí 
começou a bagunça 
do nosso tempo. Essa 
piadinha é contada 
nos meios judaicos 
em tom de galhofa 
e até com um certo 
tom de ufanismo 
“nacionalista”, mas 
reflete bem o perí-
odo conturbado que 
passamos hodierna-
mente.
Relativizar é uma 

arma do Inimigo das nos-
sas almas. E a cultura é 
um campo fértil para a 
ação de Satanás.
O antropólogo inglês 

Edward Tylor (1832-1917) 

definiu cultura como um 
“todo complexo que inclui 
conhecimentos, crenças, 
arte, moral, leis, costu-
mes ou qualquer outra 
capacidade ou hábitos 
adquiridos pelo homem 
como membro de uma 
sociedade”. Nessa ampla 
definição, Tylor expõe as 
possibilidades de realiza-
ção humana e enfatiza o 
aspecto de aprendizado da 
cultura. Cultura, portanto 
é algo que se aprende, não 
é algo transmitido geneti-
camente.
Pois bem, Satanás sabe 

que a cultura é algo apren-
dido pelos seres humanos 
e investe pesado para dis-
torcer os aspectos cultu-
rais.
Vejamos uma situa-

ção onde isso acontece. 
Satanás trabalha muito 
para distorcer o conceito 
de natureza.
Em uma pesquisa recen-

te, sociólogos espanhóis 

constataram que para 
jovens de vários países na 
faixa etária de 15 a 19 anos, 
a natureza é vista como 
divina. Sob o manto do 
“politicamente correto”, 
onde todos devem 
se esforçar para pre-
servar a natureza 
(isso é verdade!), 
esconde-se a idéia da 
natureza como uma 
divindade (isso é 
falso!). Organismos 
internacionais que se 
destacam na defesa 
do meio ambiente 
têm produzido pes-
soas que poderiam 
ser definidas como 
“bio-fundamentalistas ou 
fundamentalistas verdes”. 
Pessoas que consciente ou 
inconscientemente tratam 

a natureza como se 
fosse uma entida-
de poderosa que se 
vinga dos maléficos 
seres humanos que 
maltratam-na. Essa 
visão exclui a noção 
de criação, pois dá à 
natureza uma auto-
nomia própria. A 
“mãe natureza” den-
tro dessa visão é uma 
divindade que produz 
“tsunamis” em res-
posta ao aquecimen-

to global, por exemplo. 
Percebe-se que há uma 
relação de causa e efeito 
entre homem e natureza e 
exclui-se completamente a 
idéia de um Deus criador. 

Tudo acontece no plano 
natural e não há espaço 
para o sobrenatural.
O conceito de natureza 

tão difundido no mundo 
ocidental contemporâneo 

não aparece na Bíblia, 
o que encontramos na 
Palavra de Deus é con-
ceito de criação, de obra 
criada, o que os gregos na 
antiguidade chamaram de 
Cosmos.
Deus criou o homem, 

plantou um jardim e deu 
ao homem a incumbên-
cia de “cultivar” e “guar-
dar” essa obra criada (Gn 
2.15). E mesmo depois da 
queda, Deus ainda pre-
serva o seu mandamento 
para o homem, “...maldita 
é a terra por tua causa; 
em fadiga obterás dela o 
sustento durante os dias 
de tua vida” (Gn 3.17). 
No versículo 19, ainda se 
diz: “No suor do teu rosto 
comerás o teu pão”. 
Conclui-se a partir de 

então algumas verda-

des que jamais podemos 
negligenciar. Em primei-
ro lugar deve-se ter em 
mente que Deus é criador 
e mantenedor da nature-
za. A natureza não é um 

ser, uma divinda-
de independente de 
Deus. Ela faz parte 
da obra criada e foi 
afetada pela queda 
(Rm 8.19-21), mas 
será restaurada, pois 
nós esperamos novos 
céus e nova terra com 
a volta de Jesus (2 Pe 
3.13).
Em segundo lugar, 

deve se compreender 
que a obra criada deve 

ser gerenciada, adminis-
trada pelos mordomos de 
Deus. E esses mordomos 
não são os fundamentalis-
tas verdes, mas os filhos 
de Deus regenerados pelo 
sangue do Cordeiro.
Em terceiro lugar, não 

se pode esquecer jamais 
que Satanás usa meias 
verdades para confundir 
os seres humanos. Lutar 
para preservar a obra cria-
da é tarefa dos crentes 
no Senhor Jesus, adorá-
la como uma divindade é 
algo que devemos repu-
diar. Cuidado com as cila-
das do Inimigo.  

Cuidado com as ciladas do Inimigo
Artigo

V
Gerson Leite de Moraes

Reverendo Gerson Leite de 
Moraes é Pastor da IP Jd. 

Aeroporto, Campinas (SP),
Doutorando em Ciências 
da Religião na PUC-SP

Relativizar é uma 
arma do inimigo das 

nossas almas. E a 
cultura é um campo 
fértil para a ação de 

Satanás”

“A obra criada deve 
ser gerenciada e admi-

nistrada pelos mor-
domos de Deus, os 

filhos regenerados pelo 
Sangue do Cordeiro”
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 Presbitério de 
Florianópolis, em 
sua reunião em 10 de 

dezembro, deliberou organi-
zar a Igreja Presbiteriana na 
Trindade.  Para isso nomeou 
uma comissão composta 
pelo Rev. Osvaldo Henrique 
Hack, Rev. Gladir da Silva 
Cabral e Presb. Elias Régis 
para, no dia 18 de dezem-
bro, organizar e consagrar a 
nova Igreja.  Na mesma data 
a assembléia da Igreja ele-
geu seu primeiro conselho, 
sendo eleitos os Presbíteros 
Ciro Aimbiré de Moraes 
Santos, Irani Antunes 
da Silva, Orlando Lima 
Coutinho e Ronaldo Ávila 

Bittencourt.  No culto de 
consagração da Igreja o Rev, 
Osvaldo Hack trouxe a men-
sagem e ao final deu posse 
ao novo Conselho e entre-
gou a Igreja a seus pastores, 
Rev. Gladir da Silva Cabral 
e Rev. Renato Gaebler.
A nova igreja iniciou 

suas atividades no dia 19 
de setembro de 2004 por 
um grupo de pessoas que 
ansiavam por uma igreja 
comprometida com o ensi-
no bíblico, vida de oração 
e santidade.  Inicialmente 
suas atividades se realiza-
ram na residência do Presb. 
Ciro e após um mês o grupo 
sentiu a necessidade de alu-

gar um local para realizar 
o culto e escola domini-
cal. O bairro da Trindade 
e arredores é uma região 
na cidade de Florianópolis 
de maior índice de cresci-
mento demográfico na Ilha 
de Santa Catarina e estava 
exigindo o avanço do tra-
balho Presbiteriano.  É uma 
região predominantemente 
de classe média, formada 
por um público de bom nível 
intelectual e de alto poder 
aquisitivo comparativamen-
te com as regiões menos 
favorecidas, economica-
mente falando.   A região 
abriga duas Universidades, 
Hospital, em torno de oito 

escolas, um shopping cons-
truído e dois em construção, 
quatro supermercados ope-
rando e dois em construção, 
dois centros tecnológicos e 
cresce a uma taxa popu-
lacional nos últimos cinco 
anos de cerca de 3,00% ao 
ano, enquanto a cidade cres-
ce a 2,54% . Uma igreja 
nesta região era o sonho do 
Presbitério de Florianópolis 
há algum tempo.
A nova igreja conta 43 

membros comungantes e tem 
atividades de ensino bíblico 
na Escola Dominical e nos 
quatro núcleos que abran-
gem membros nos diver-
sos bairros da região e na 

área continental da cidade.  
Além disso, já conta com 
um grupo de jovens e senho-
ras atuante e uma equipe 
pastoral bastante dinâmica. 
O projeto de trabalho para o 
ano de 2006 é crescer com 
um trabalho missionário na 
região. Para isso, já conta 
com o apoio de uma página 
na Internet (www.iptrindade.
org.br) onde é possível ouvir 
as mensagens pregadas nos 
cultos e ler artigos pastorais 
que edificam, além de infor-
mações sobre a igreja.

Presb. Ciro Aimbiré 
de Moraes Santos - 
ciro@aimbire.adm.br

Presbitério de Florianópolis consagra IP 
Santa Catarina

O

Falecimentos

No dia 3 de Janeiro, faleceu a irmã 
Querubina Costa Dourado, líder do 
Trabalho Feminino na Bahia. Nascida 
na cidade de Jacobina, em lar evangéli-
co, sempre serviu ao Senhor com dedi-
cação ímpar. Exerceu todos os cargos 
nas SAF’s e Federações, bem como na 
Confederação Sinodal Bahia, foi a 2ª 
presidente – biênio 1979/1981, exercen-
do posteriormente diversos cargos. Na 
Confederação Nacional (CNSAFs)  ocu-
pou o cargo de assessora de Educação e 
Cultura – quadriênio no 1982-1986. 
Era musicista, autora das músicas do 

Moto da SAF e do Desperta Débora.  
Querubina era asada com o Pastor Aylton 
Vilela Dourado, com quem teve os filhos: 
Keila, Jonã, Jeú, Sheila e Jônatas. 
Louvamos a Deus pela vida de Querubina 

e agradecemos pelos anos 65 anos que 
Ele nos concedeu viver ao seu lado, perto 
ou longe, mas usufruindo dos seus dons 
e talentos, a sua dedicação e amor pela 

causa do Mestre Jesus. Agora nos resta 
dizer como Jó: “O Senhor deu, o Senhor 
tomou, bendito seja o nome do Senhor” 
Jó 1:21
 Por Maria Ribeiro da Silva Moutinho, 

Presidente da Confederação Sinodal 
Bahia.

“Combati o bom combate, completei a 
carreira, guardei a fé... já agora a coroa 
da justiça me está guardada...” II Timoteo 
4: 7 e 8a
Nós, família do Rev. Milburges Gonçalves 

Ribeiro comunicamos aos irmãos na fé, 
que nosso pai, aos 77 anos, dormiu 
no Senhor, na quinta-feira, dia 29 de 
dezembro de 2005, às 15h30, no Hospital 
Presbiteriano Dr. Gordon, em Rio Verde, 
Goiás.
Nosso Deus que é perfeito em seus 

cuidados e fiel ao seu servo, não deixou 
que em nenhum momento, nosso pai 
deixasse de ser o “servo bom e fiel” que 

sempre foi e o seu testemunho foi firme 
e sereno.
Damos graças e louvores ao nosso 

Deus porque não deixou que ele sofresse 
além de suas forças. Agora fica a grande 
saudade e recordações para os seus 
queridos, sua esposa Neuza, que no dia 
11 de dezembro completaram 51 anos 
de casados, e seus filhos, noras, genros, 
netos e bisneto e para todos os que tive-
ram a honra e o privilégio de conhecê-lo, 
ou de conviverem com aquele homem de 
cabelos brancos, que gostava de falar do 
Evangelho naturalmente, com vivência e 
sabedoria, à todos que dele se aproxima-
va. Ele realmente tinha uma “boa prosa”.
Aguardamos agora o dia em que o 

Senhor a todos nos unirá, para juntos lou-
varmos e adorarmos o Seu Santo Nome. 
A Ele seja toda a nossa gratidão, toda 
honra e toda glória, pelos séculos dos 
séculos. Amém.
Família do Pastor Milburges.


